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RESUMO

Oa autores estudando a ocorrência
de parasites em 15 gatos e 11 pombos
de algumas localidades de Minas Ge-
rais (Itaúna e Belo Horizonte), obti-
veram os seguintes resultados: os ga-
tos apresentaram ectoparasítos (Cte-
QocephaUdes fetb, Buché 1835); os
Endoparasitos foram: P. fartaram
6,67%, D. canimun 20%, H. taeníae-
formls 26,67%, Pscudobyllidea . . . .
26,67%, F. inatpaOjfr 100%, To-
roçara tf 6,67%, A, brarfUnue
33,34%, A. cantaram 20,%, Acantoo-
cepbrim 13,34%.

Os pombos apresentaram os seguin-
tes endo-parasitos; A. columbae
45,4%; C. colnmbac 18,9%; dos ecto-
parasitos somente Columbfcolm colam-
bm (linnaeus, 1758).

Chamam a atenção para o primeiro
encontro cm Minas Gerais do psendo-
phjBMii em gato* numa incidência
relativamente alta. , . '"_•. ' '.', vv

INTRODUÇÃO

O estudo das Infecções por
helmintos parasites dos animais

domésticos é um problema que
sempre interessa aos estudiosos
do assunto não só pela importân-
cia epidemiológica que podem
constituir algumas parasitoses,
bem como pela abundante fauna
helmintológica existente.

Neveu Lemaire5 (1936) cita 23
nematódeos, 19 cestódeos, 44 tre-
matódeos e 8 acantocéfaios para-
sitando o trato intestinal do gato.

Freitas & Costa3 (1970) dão
uma lista de 17 nematódeos, 4
cestódeos, l trematódeo e 3 acan-
tocéfalos como parasites dos ga-
tos nos Estados do Brasil.

Com relação aos helmintos pa-
rasitando pombos, Freitas & Cos-
ta 3 (1970) citam 6 nematódeos, l
cestódeo e 2 trematódeos.

Por outro lado tal tipo de tra-
balho em um curso de Pós Gra-
duação constitui verdadeiramente
um grande passo na atuahzacão
do ensino visto dar ao aluno uma
visão ampla da distribuição dos
helmintos entre os animais do-
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mestiços bem como para ativar
o seu senso de' pesquisa e treina-
mentos metodológicos-

MATERIAL E MÉTODOS

2-1 — Material
A n i m a i s

Os animais utilizados compre-
endiam 15 gatos e 11 pombos.

Os gatos, na sua maioria, eram
procedentes da cidade de Itaúna
por doação de seus donos; os de-
mais, foram capturados cm arma-
dilhas instaladas cm quintais de
residências de Belo Horizonte. Os
pombos foram, em parte, adqui-
ridos no Mercado Municipal da
capital, o restante, de um criador
de aves residente na Vila Oeste
da mesma cidade.

G o t.o s 8 de Itaúna
7 de Belo Horizonte (3 de Carlos Prates, ns. 6, 7 e 13;
3 da Vila Oeste, ns. 1, 14 e 15 e
l da Serra, n°. 12)

P o m b o s 7 do Mercado Municipal (procedência ignorada)
4 de Belo Horizonte (Vila Oeste)

2.2. Métodos

2.2 .1 — Necropsia e coleta de
material

Os amimais foram mortos e
necropsiados obedecendo à se-
guinte técnica:

G a t o s :

1.° — Sacrifício do animal:
era feito por inalação de éter, em
recipiente fechado até a morte.

2.° — Após sacrificado o ani-
mal era molhado para maior fa-
cilidade na pesquisa de cctopara-
sitos e durante a necropsia.

3.° — Com o animal fixado na
prancha em decúbito dorsal, pra-
ticava-se uma incisão da pele do
mento ao púbis •

4.° — A cavidade torácica era
aberta cortando-se o esterno e as
costelas nas articulações costo-
vertebrais, aprofundando a inci-
são ao longo do pescoço até atin-
gir a traquéia, esôfago e língua.

5,0 — Fazia-se tração para re-
tirá-los, enquanto com a tesoura
se desfaziam as aderências e se
cortava o diafragma até destacar
compleatmente o conjunto de ór-
gãos da carcaça.

6.° — As vísceras eram colo-
cadas em "pirex", em seguida
isoladas em placas de Petri com
solução fisiológica para exame
macro e microscópio de helmin-
tos.

Os órgãos ocos era abertos,
raspavam-se a mucosa e o con-
teúdo, que eram lavados em ta-
mises finos e examinados em re-
cipiente de vidro transparente.

P o m b o s :

l o — Sacrifício do animal era
feito, também, por inalação de
éter em recipiente fechado até a
morte-

2.° — Fazia-se pesquisa de ec-
toparasitos por raspagem com
um pente-
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3.* — O animal era entfto fi-
xado com alfinetes pelas asas e
pelas patas com o dorso sobre a
prancha.

4.° — Com o bisturi fazia-se
uma incisão longitudinal no lado
esquerdo da quilha do esterno,
em toda a extensão deste, até a
cloaca -

5.° — Ao nível da abertura
cloacal foi feita outra incisão
transversal como também no iní-
cio da quilha do esterno estenden-
do-se até às axilas.

6.° — A pele era rebatida para
os lados, com cuidado até exposi-
ção do papo. Com ele à vista,
prosseguia-se a incisão até mais
ou menos 3 cm da ponta do bico.
Deste modo todas as vísceras
eram expostas.

7.° — Os diferentes órgos eram
separados e examinados.

2 .2 .2 — Fixação, coloração e
montagem dos parasi-
tos

Os parasites eram fixados com
a seguinte solução:

Formol comercial 5 ml.
Acido acético glacial 2 ml.
Solução fisiológica 93 ml.

A fixação de trematódcos e
cestódeos foi feita por compressão
entre duas superfícies planas,
entre lâmina e lamínula quando
pequenos, entre 2 lâminas quando
de tamanho médio e entre duas
placas de vidro quando grandes
usando-se o fixador a quente. Os
nematódeos não foram fixados
por compressão.

Para exame dos Piatelmintoi
foram os mesmos corados pelo
Carmm acético de Semichon ou
Carmin clorídrico e montados en-
tre lâmina e lamínula em bálsa-
mo do Canadá.

Os nematódeos eram conserva-
dos apenas no Railliet.

2.2-3 — Estudo do material

Os nematódeos eram estudados
após clarificação pelo Lacto fenol
de Amann e examinados micros-
copicamente •

Os cestódeos e trematódeos
eram estudados através dos exem-
plares corados e montados •

Foram feitos desenhos em câ-
mara clara e micrometria de al-
guns parasites. Outros forem
apenas classificados com auxílio
de chaves.

RESULTADOS

3.1 — Helmintos obtidos das
necrópsias de gatos

Na Tabela l tem-se o resulta-
do das necrópsias dos 15 gatos
onde constam dados sobre o lu-
gar de captura dos animais, a re-
lação dos helmintos encontrado!
parasitando os diferentes órgftos.

Observa-se que todos os gltoi
mostraram-se parasitados por
uma ou mais espécies de helmin-
tos, sendo o índice parasitário de
100%.

3.2 — Prevalência, de infecção
por helmintos em gitoi

Na Tabela 2 estão reprewnU-
dos as percentagens..de gltOi ta-
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T A B E L A t l

PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO POR HELMINTOS EM 15 GATOS

0_

Tremotoda
Cestoidea

Espéd* Pori

P. fartaram

j . ^ PnvaUnela

6,67%
D. conínum 3 20,00%
H. taeiHoeformii 4 26,67%
Pseudophyll idea . 4 26,67 %

Nemotodo f. pnwputídhi 15 100,00%
Toxoeara ip. 1 6,67%
A. braxiliMiM 5 33,34%
A. eaninum 3 20,00%

Acanthocepholo 2 13,34%

fectados £or uma mesma espécie
de helminto. Apesar do pequeno
número de animais necropsiados,
os dados obtidos são significantes,
principalmente os que se referem
à prevalência de Physaloptera
praeputialis 100%).

Dando inicio ao trabalho de
sistemática, visando uma futura
classificação dos Pseudophyllidea
e Acantocephala, assim como a
confirmação da ocorrência de
Platinosomum fastosam em gatos
de Minas Gerais, foram feitos al-
guns desenhos em câmara clara
com indicação das escalas utiliza-
das.

Outras mensurações com ocu-
lar micrométrica (10X W) foram
feitas de um escólex de Pseudo-
phyllidea encontrado no gato n.°
14. São as seguintes:

Comprimento do escólex l,020mm
Comprimento do botrlum 0,950mm
Largura do •tcolnc 0,242mm
Largura do botrlum 0,064mm

3.4 — Medidas de dois vermes
adultos de Pseudophylli-

dea

Dois exemplares de Pseudo-
phyllidea do gato n.° 11 obtidos
íntegros, foram medidos com ré-
gua antes e após a morte em
água destilada, na geladeira.

Observoú-se que os vermes
deixados em solução fisiológica
sorriam uma menor distensão que
os deixados em água destilada.

3.5 — Infecção experimental de
camundongos com ovos
de Hydatigeiia tamiap-
formis

O encontro de H. taeniaeíor-
mis parasitando gatos na percen-
tagem de 26,7% (4 gatos) e a
presença de 42 exemplares em
um único animal, motivaram
uma tentativa de infectar 20 ca-
mundongos albinos criados em la-
boratório com macerado de pro-
glotes grávidas.
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O macerado foi adicionado à
Agua ds camundongos e também
à serragem que forrava a gaiola
dos mesmos.

30 dias após a infecção» foi
necropsiado um animal quando
se observaram no fígado do mes-
mo formações de cistos possivel-
mente correspondentes à de Stro-
bilocercns ainda em fase pouco
dcfercnciada.

Sabendo que a maturidade do
Cysticercus fasciclaiis é atingida
em torno de 50 dias da infecção,
um exame final será feito após
tal período de tempo nos animais
restantes a fim de se verificar de-
finitivamente a identidade dessa
fase larvar ia.

3-6 — Helmintos obtidos das
necrópsias de pombos

A análise das Tabelas 3 e 4
mostra a distribuição de helmintos
nos diferentes órgãos dos animais

examinados c a prevalência des-
tes parasitas na amostragem.

3-7 — Ectoparasitas encontra-
dos em pombos e gatos

Cíenocephafides letis (Bouché,
1835)

Columbícola columbae (Lin-
naeus, 1758).

COMENTÁRIOS

O presente trabalho revelou
que os gatos examinados encon-
travam-se infectados por 9 espé-
cies de helmintos dentre as 25
espécies descritas no Brasil se-
gundo Freitas & Costa3 (1970).

A ocorrência de Platynosomum
fastosnm no Brasil, de acordo
com a bibliografia compulsada,
limita-se à área do Rio de Janei-
ro. O encontro de um gato (6,6%)
parasitado com P. fastosum em
Belo Horizonte, capturado no

T A B E L A I I I

DISTRIBUIÇÃO DE HELMINTOS NOS DIFERENTES ÓRGÃOS DE POMBOS
EXAMINADOS

N* ordem
o*oc Pombos

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

Dota

8/10/71
8/10/71
8/10/71
8/10/71
8/10/71
8/10/71

10/10/71
10/10/71
10/10/71
10/10/71
10/10/71

Local

M. Municipal •*
M. Municipal
M. Municipal
M. Municipal
M. Municipal
M. Municipal
M. Municipal
Vila Oeste
Vila Oeste
Vila Oeste
Vila Oeste

ClasM h
AscerMUoe
A. cof untbo*

nt. delg.
nt. delg.

nt. delg.
nt. delg.
nt. delg.

«mo todo
Tndiuriattt

C. columba*

int. delg.

int. detg.

l JF*.
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T A B E L A I V

PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO POR HELMINTOS EM 1 1 POMBOS

Clauo Espécie

Nematoda A. columbae

C . columbae

N° de positivei Prevalência

5 45,04%

2 18,19%

Bairro da Serra, mas de proce-
dência ignorada, leva a pensar
sobre a possibilidade da ocorrên-
cia deste helminto, também em
Minas Gerais.

A presença do trematódeo foi
assinalada pela alta intensidade
de 62 exemplares distribuídos no
fígado, estômago, intestino delga-
do vesícula biliar. Chama a
atenção o fato do fígado se apre-
sentar aparentemente normal ao
exame macroscópico. A distri-
buição irregular pelos órgãos ou-
tros que a vesícula biliar poderia
estar relacionada com a maneira
pela qual os animais foram sacri-
ficados ou seja, a inalação de éter
até a morte. Sabe-se que o em-
prego deste produto provoca a
migração de parasites do habitat
normal para sítios ectópicos.

Verificou-se, também, a preva-
lência de infecção por A. brazi-
liense em 5 (33,3%) gatos sobre
A. caninum em 3 (20%).

Zago Filho & Barreto (1957)
observaram uma elevada percen-
tagem de infecção por Toxocara
canis (47,6%) em gatos de Ri-
beirão Preto, ao contrário do que
foi encontrado neste trabalho,
onde apenas um animal (6,6%) FIG. l — Bacolex de PseudophyHldac en-

contrado em guoi de Belo Horizonte 6Oi.
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dentre os examinados estavam in-
fectados por Toxocaru sp.

Por outro lado, verificou-se no-
vamente o parasitismu do Felis
catas domesticas por um Pseudo-
pbyllidea; único achado deste ti-
po no Brasil foi registrado por
Londero e cols (1959) no Rio
Grande do Sul, referido como
DiphyE^bothrium sp. Ê impor-
tante ressaltar o encontro deste
parasita pela primeira vez em Mi-
nas Gerais de 4 (26,6%) gatos

examinados provenientes da cida-
de de Itaúna (3) e de Belo Hori-
zonte (1) (Fig. l e 2)

Devido à complexidade deste
grupo de cestódeos, o material
que consta de 7 exemplares, está
seudo motivo de cuidadoso estu-
do com o fim de avaliar sua iden-
tificação taxonômica e sua impor-
tância parasitológica.

O encontro de exemplares da
Dasse Acantocephala em gatos
provenientes de Belo Horizonte
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no. 2 — Borato» lomálk» de PseudgphylUdae (prodote) 60 x.

representando um percentual de
13,3% (2 animais) confirma os
achados de Costa & Freitas
(1963)» e Costa, Costa & Freitas
(1966)2. Este material está sendo
igualmente objeto de novos es-
tudos.

Observou-se a ocorrência de
uma elevada intensidade parasi-
tária de 42 exemplares de Hyda-
tigena taeniaef ormis em um único
gato, observação que ainda não
foi assinalada em nenhum outro
animal de mesma espécie dentre
os trabalhos pesquisados na lite-
ratura.

Com relação aos pombos, este
trabalhos revelou que os animais
examinados encontravam-se infec-
tados por apenas 2 espécies de
helmintos dentre as 9 espécies
descritas no Brasil, segundo Frei-
tas & Costa s (1970).

SUMMARY

PARASITE OCCURRENCE IN CATS

(FELIS CATUS DOMÉSTICOS) AND
PIDGEONS (COLUMBIA L Í V I A )

FROM SOME LOCALITIES OF MINAS

GERAIS

The incidence of parasites in 15 caís
and 11 pidgeons from some localitie*

of Minas Gerais (Itaúna and Belo Ho-
rizonte) was investigated, The following
results were obtained: ectoparasites
found in cate were: (Ctenocephalides
fells, Buché 1835); the endoparasítes
were: P. fastosum 6,67%, D. canmum
20%, H. taeniaefonnis 26,67%, Pseu-
dophylUdea 26,67%, P. praeputialb
100,%, Toxocara sp 6,67%, A. br»
silionse, 33,34%, A. caninum 20,0%,
Acanthocephala 13,34%.

The following endoparasites were
found in the pidegons; A. columbae
45,4%, C. columbac 18,9%; the only
ectoparasite found was ColombkoU
columbae (Linnaeus, 1758).

It is pointéd out that this is the
first time that a relatively high inci-
dence of pseudophyllídea was found
in cats in the state of Minas Gerais.
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